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Introdução

			O que há de ruim no mundo te impede de ver o que há de bom? Às vezes, vemos as coisas com uma perspectiva achando que é o melhor modo de lidar com situações, quando na verdade estamos prolongando nosso tempo no casulo. Convido-te a refletir sobre essas questões e tantas outras que ocorrem durante o percurso da existência ao ler esta obra. “Borboletas” é um livro sobre a vida de perspectivas diferentes. Samanta Morris, nossa protagonista, tem muito a nos ensinar e a aprender conosco. Esta história, que está bem longe de ser um conto de fadas, não perde sua magia por isso. A jornada da nossa menina, junto a outros personagens que certamente vão lhe despertar algo, é nobre e enriquecedora. Além disso, acho justo destacar o cenário escolhido para esta história: Goodyear, Arizona. Apaixone-se por essa cidade e suas proximidades assim como eu. Mais do que ver o processo de metamorfose de Sam, esteja preparado para o seu processo. Espero que este exemplar mexa com você, a ponto de te impulsionar a voar. Não limite ainda mais suas limitações. Não problematize seus problemas. Espero que algum dos conselhos da Dra. Olga Hicks, Kate Foster, Jane Morris, Billy Gordon e tantas outras sábias figuras encontradas neste enredo te ajudem de alguma forma. Cuide da saúde do corpo, da alma e da mente. Samanta Morris era uma borboleta, só não sabia disso, mas, descobriu. Ao ler este livro, espero que perceba a borboleta que é também. Neste livro, você encontrará uma história repleta de emoção, romance, autoconhecimento e jovialidade. Reflita. Divirta-se. Emocione-se. Embarque e tente extrair o melhor dela.

			“As limitações não te impedem de fazer algo, só te ensinam a fazer de uma maneira mais difícil”.

		


		
			
Capítulo I

			
Seguindo o conselho

			— Você está seguindo o tratamento? – Perguntou a Dra. Olga enquanto consultava uma das suas pacientes preferidas.

			— Sim! – Respondeu Samanta ainda sentada na maca.

			— E tem notado alguma melhora?

			— Não.

			— Sentes dores?

			— Todos os dias.

			— Como se sente?

			— Como eu disse que me sentia na última vez que você perguntou?

			— “Mal”. – Disse a médica relembrando a resposta da jovem.

			— Acho que essa resposta continua atual.

			Olga riu.

			— Você sempre irônica, né Samanta?

			— Para não perder o costume.

			— Por hoje é só!

			Samanta se levantou da maca. A médica caminhou até a mesa, ajeitou o estetoscópio no pescoço e olhou para a garota, que andou até ela.

			— Seu quadro está estável, Sam. Continue seguindo o tratamento à risca. Qualquer novo surto, procure-nos imediatamente. – Orientou a doutora.

			— Pode deixar!

			— Não quis que sua mãe entrasse hoje?

			— Não. Dei uma folga a ela. Quis me sentir adulta por um dia.

			— Isso é bom! É importante amadurecer.

			— É. – Essa foi a única coisa que a menina quis dizer, porque realmente não queria adentrar em uma conversa sobre aquele assunto, por mais que gostasse de conversar com a Dra. Olga. Até esse simples “é” foi carregado de ironia, assim como quase tudo o que ela falava.

			— Me tira uma dúvida. Você seguiu aquele conselho que eu te dei? – A médica a encarou cruzando os braços.

			— Qual deles? Arranjar um namorado, adotar um cachorro, começar uma faculdade...?

			— Viver. Sair de casa. Socializar. Olhar o mundo e a vida a partir de uma nova perspectiva.

			— Não, não segui.

			— Deveria. Você é nova, linda e inteligente. Não é só a sua personalidade que é forte, você também é. Já passou por muita coisa e venceu. Merece ter uma vida extraordinária.

			Olga deu um sorriso largo branco, que criava um contraste lindo com sua pele preta. Aquele sorriso conseguia animar diversos pacientes mesmo nos seus piores dias.

			— Não sabia que você era palestrante motivacional nas horas vagas.

			— Confesso que nem eu! – Ela riu. – Mas, pense no que eu falei.

			— Prometo que vou repensar no cachorro.

			— Você está bem-humorada hoje. Gosto de te ver assim. Se cuide, Sam. Espero não te ver tão cedo.

			— Eu também espero não voltar logo.

			A garota deu um sorriso fechado e abraçou a doutora. Mais do que a profissional que a acompanhava há anos, a Dra. Olga Hicks era amiga da jovem. Uma das poucas pessoas que ouvia seus desabafos e que conseguia dar conselhos a ela sem ser interrompida por uma frase irônica ou alguma refutação. Samanta a ouvia, só não conseguia seguir seus conselhos inspiradores e embasados na sua sabedoria medicinal e empírica.

			Ela saiu do consultório e acenou com a cabeça para sua mãe, Jane, avisando que já podiam ir embora. A Sra. Morris saltou do banco de espera, largou a revista que lia e caminhou em direção à filha com um grande sorriso. Como Samanta já previa, ela fez centenas de perguntas sobre a consulta e a saúde da menina. Mesmo sem obter respostas precisas e tendo que decifrar as palavras embaralhadas da filha, ela continuou sorrindo enquanto caminhavam em direção ao táxi. Para a história que será contada ter mais sentido, é melhor que a própria Samanta se apresente.

			“Meu nome é Samanta Morris, tenho 20 anos e moro em Goodyear, no Arizona. Minha opinião sobre a cidade varia de acordo com o meu humor. Moro com a minha mãe. Desde os meus 14 anos somos só ela e eu. O meu pai foi embora quando soube que eu estava doente. Quando eu tinha 14 anos comecei a sentir um cansaço exageradamente incômodo seguido de um formigamento estranho. No começo, achei que era apenas uma consequência do meu sedentarismo eminente, mas, não era algo tão simples. Tempo depois veio o diagnóstico: esclerose múltipla – EM. Segundo todos os conceitos que eu já li, além das diversas explicações científicas que ouvi de diferentes médicos, ‘é uma doença autoimune, crônica e que afeta o cérebro’. Imagine que seu organismo é uma festa, suas células de defesa são responsáveis pela segurança do evento. Só que elas acabam fazendo uma grande confusão: confundem suas células saudáveis, que foram convidadas para a festa, com penetras, e então as atacam. Isso causa lesões no cérebro e corrompe a mielina, bainha que protege o sistema nervoso. É mais ou menos isso. Nunca encontraram a cura da EM. Enquanto isso eu sigo vivendo, ou existindo, com a minha rotina ‘super-ultra-mega empolgante’. Ah, e para você entender o real significado das coisas que eu falo, entenda que 95% das minhas sentenças são recheadas de ironia. Minha vida se resume em ficar em casa ou ir ao hospital; tomando remédios, vendo filmes, acessando a internet, desenhando e dormindo, tipo muito. As únicas pessoas com quem interajo são: minha mãe, Jane Morris, que faz tudo o que pode para me ver bem e com um sorriso no rosto, por mais forçado que seja; minha melhor amiga Kate Foster, a qual eu considero uma guerreira no quesito paciência, tive rápidas conversas com o namorado dela, o Mike Gordon; e a Dra. Olga Hicks, que após tanto tempo de convivência, tornou-se uma amiga. Enfim, essa é a minha vida. Casa, hospital, poucas pessoas e muitas, muitas incertezas. Uma das características da esclerose múltipla é a imprevisibilidade dos surtos; eu nunca sei como será o meu dia. Por isso, a minha maior incerteza se torna o ‘amanhã’. Nunca sei se ele existirá”.

			***

			Samanta e a mãe chegaram em casa por volta das 5:00 da tarde. Jane deixou a bolsa sobre o balcão da cozinha. Tirou a liga de cabelo do pulso, a qual usava como pulseira, às vezes, e prendeu os cabelos longos e ondulados. Começou a procurar no armário a panela que usaria. A filha pegou um copo, abriu a geladeira e pôs um pouco de água para beber.

			— O que vamos jantar? – Perguntou Sam.

			— Pensei em fazer macarrão com molho. O que acha? – Retrucou a Sra. Morris com o olhar brando e sorridente de sempre.

			— Ótimo! Eu vou para o meu quarto, ficar lá; a menos que precise da minha ajuda.

			— Não, mas estava pensando que seria legal passear um pouco. A tarde está linda! Por que não chama a Kate para fazer algo divertido, coisas de jovens, tipo...

			— Mãe, eu não quero sair! – Interrompeu ela. – Eu só quero afundar na minha cama em meio aos travesseiros e ter mais uma tarde como outra qualquer. Só quero sair de lá para comer o seu macarrão que é maravilhoso.

			Jane olhou para a filha, balançou a cabeça concordando e forçou um sorriso. Por mais que tentasse a animar e incentivar a sair da reclusão que ela mesma havia criado, Jane sabia a filha que tinha e o quão difícil era a fazer mudar de ideia. Ela já havia largado o emprego fixo há 6 anos para cuidar de Samanta em todos os aspectos, tentando proporcionar uma vida feliz e boa a ela. Mas, o que fazer se a própria preferia viver em uma realidade paralela, onde o seu mundo era um quarto e o seu sol, o centro do seu universo, o qual tinha todas as outras coisas girando em torno de si, era a doença? Por outro lado, Sam sabia dos esforços da mãe para a ajudar; por isso, sempre colocava um elogio nas respostas. Elogiar a comida da Sra. Morris era o mesmo que lhe fazer carícias nos cabelos enquanto colocava seu disco preferido para tocar.

			— Tudo bem. – Concordou Jane.

			— Se a Kate chegar, pode pedir para ela subir?

			— Claro! Qualquer coisa me chama.

			— Ok.

			Sam subiu a escada, entrou no quarto e se jogou em sua cama. Os cabelos pretos compridos se espalharam pelo travesseiro em formato de nuvem. Mesmo tendo esse formato, a almofada tinha na capa a estampa de borboletas, assim como o restante da decoração do quarto. Talvez, a nuvem se sentisse “diferente” em meio a tantas borboletas.

			Aconchegou-se e ficou apreciando o pequeno lustre com luz branca colocado no teto pintado de azul celeste. Ficou olhando em volta; sua TV, a escrivaninha com o notebook, a estante de livros com os seus preferidos postos na primeira prateleira, a porta que levava ao closet e a que levava ao banheiro. Ela olhou tudo, até os detalhes da decoração escolhida aos 12 anos. Tudo aquilo só a fez se lembrar da época em que desfrutava de uma saúde boa, diferente dos dias atuais. A vontade de permanecer ali, deitada, sem fazer nada além de olhar para o azul do teto cresceu.

			Tentou se animar ao fazer o que mais fazia ao longo dos últimos anos: Desenhar. Ela havia feito aproximadamente 370 desenhos em 3 anos. Mais do que a quantidade de dias em 1 ano. Grande parte eram borboletas, de várias espécies, formatos e cores. Sua pasta com todas as artes guardadas ficava escondida entre as roupas do closet.

			Ficou desenhando ali por horas, sentada no conforto da cama, preferindo-a do que a escrivaninha. Seus traços mesclavam delicadeza e força, precisão e leveza. Tudo isso contribuía para que ela criasse um estilo só dela, o qual transparecia sua personalidade. Dessa vez, desenhou um pinguim. Quando o sol já estava se pondo, Kate chegou.

			Ela e Samanta eram amigas há 9 anos. Conheceram-se na festa de aniversário de Matthew Philips, o garoto mais bonito da escola onde estudavam, e que era o crush de ambas. Ao descobrirem que compartilhavam a mesma “paixonite”, brigaram com unhas e dentes, até caírem na piscina e serem resgatadas pelos garçons. No final da trama dramática, o tal colírio riu da queda das garotas, além de se declarar para outra menina na mesma noite. As duas choraram e se abraçaram, encharcadas, dividindo a mesma desilusão. Desde então, viraram melhores amigas. No ano seguinte, passaram a estudar na mesma classe.

			Kate Foster era o otimismo personificado. Na sua lista de coisas a fazer, sempre estava o seguinte item: “Proibir Samanta de se martirizar”. Era o que ela tentava fazer diariamente. Desde que a amiga havia sido acometida da enfermidade, Kate prometeu a si mesma que estaria com ela sempre e a impediria de desistir de tudo, inclusive da vida.

			— Hey, Sam! – Cumprimentou a jovem surgindo na porta do quarto.

			— Oi, Kate! – Disse Samanta sem tirar os olhos do desenho.

			— Seria estranho se eu não te encontrasse nesse quarto.

			— É, seria. – Sam largou o caderno e o lápis sobre a mesinha lateral. Kate entrou, sentou-se à frente dela na cama e olhou para o desenho.

			— Olha, desenhou um animal diferente! Cansou das borboletas? Seu senso de identificação encontrou características em comum com os pinguins? Aliás, sabia que eles escolhem apenas uma parceira para amar até o resto da vida? Identifica-se com isso?

			— Eu gosto de frio. Essa é a nossa característica em comum.

			— Ok então! – Kate deu um sorriso torto e levantou as sobrancelhas. Ela sabia que Samanta não gostava de adentrar em temas sentimentais, então mudou de assunto. – Como foi a consulta? O que a Dra. Olga falou?

			— Na mesma.

			— Isso pode ter um lado bom. Sinal de que tudo está sob controle.

			— Você é irritantemente otimista!

			— Vou encarar como um elogio.

			Kate levantou, caminhou até a escrivaninha e abriu a mochila que havia deixado sobre ela. Mexeu os itens que carregava nela até encontrar o que procurava. Tirou um pen drive de dentro e o mostrou para Sam. Ela segurou o objeto com uma das mãos e pôs a outra estendida embaixo como se o apresentasse.

			— Trouxe um filme novo.

			— Não me diga que é um romance; ou pior, um drama. Você sabe que eu não suporto romances e dramas.

			— Não, é um suspense. Duvido você adivinhar quem é o ladrão.

			— Está bem. Vamos ver.

			— Agora não.

			— Por quê?

			— Porque vamos sair!

			Samanta a encarou. Sabia que começaria mais uma tentativa apelativa de Kate de a tirar de casa, e que às vezes acabava funcionando.

			— Eu não vou sair, Kate.

			— Ah, vai sim!

			— Você não pode me obrigar a ir.

			— Eu estou cansada de ver você nessa casa, trancada nesse quarto. Você deve estar até empoeirada. Daqui a pouco vou tirar teias de aranha do seu cabelo.

			— Eu não vou! – Sam falou pausadamente dando ênfase em cada sílaba. – Por que não chama o Mike?

			— Ele também vai estar lá. Eu só não quero ir só.

			— Sinto muito, chame outra companhia.

			— Sam, não vou deixar você viver como se estivesse morrendo.

			— E não estou?

			— Todos estamos. Só não precisa adiantar o processo.

			Samanta se calou. Sabia que não podia responder qualquer coisa. Na verdade, nem sabia o que responder. Kate se sentou na cadeira giratória com rodinhas e a arrastou até perto da cama, onde apoiou os pés.

			— Eu sempre achei você muito paciente por aguentar minha “acidez”. Às vezes, eu me arrependo quando pego muito pesado com você e prometo a mim mesma conter meu jeito bruto. Mas, às vezes você não me dá escolha. – Falou Samanta.

			Kate riu.

			— Hoje completa 9 anos que nossa amizade começou. Faça isso por mim, por favor! Se quiser, eu até durmo aqui hoje, e podemos ficar até tarde vendo sua série preferida, ou eu posso arrumar suas pantufas por cor e maciez...

			— Tudo bem. Eu vou. – Concordou Sam. – Mas, quero estar de volta em menos de duas horas. Bem menos.

			Kate comemorou vibrando com os braços e girando na cadeira de rodinhas. Samanta se recusou a trocar de roupa; continuou vestida com a mesma blusa cinza e a calça jeans que havia colocado após voltar do hospital. Pôs apenas um casaco vermelho escuro por cima; foi o primeiro que achou. Despediu-se da mãe repetindo várias vezes que não demoraria a voltar. Era notável o quanto a Sra. Morris estava feliz ao ver sua única filha saindo do casulo.

			***

			Somente quando entrou no carro de Kate ela lembrou de perguntar onde iriam. Afinal, não era qualquer lugar que poderia ser trocado por sua cama. A amiga resolveu fazer mistério e acelerou o automóvel de cor prata antes que Sam abrisse a porta e saísse correndo; isso já havia acontecido algumas vezes.

			Transitaram pelas ruas largas, cercadas por árvores, como coqueiros; quando pequena, Sam as comparava com Hollywood. Chegaram ao Starpointe Residents Club. Era lindo! A mistura do verde do grande carpete gramado com o azul bondi do lago à frente embelezavam ainda mais a noite estrelada. Mais à direita, havia um palco com apresentações e uma aglomeração de pessoas ao redor. Os chafarizes espalhavam água pelos ares, igualando-se a uma apresentação de nado sincronizado.

			Passaram pelas quadras, pela área com piscinas, até chegarem na parte com grama. Andaram pelo tapete verde olhando a movimentação ao redor. Muita gente passeava pelo clube naquele período, levando suas famílias e animais para desfrutarem de um contato com a natureza. Kate andava olhando para todos os lados, procurando por alguém; ora ficava na ponta dos pés para tentar enxergar por cima de uma aglomeração familiar, ora olhava para o celular para verificar se Mike mandara mensagem. Já Samanta observava a tudo sem demonstrar reações; talvez achasse difícil se readaptar naquela rotina agitada e social que as pessoas tinham ou simplesmente sentisse falta disso. Era difícil saber.

			— O clube está animado hoje. – Comentou Kate.

			— É, está. – Concordou Sam sem nenhum sinal de euforia.

			— Você poderia estar também. A vida é curta demais para viver emburrada, Sam.

			— Você tem razão. A vida é curta demais.

			Samanta costumava ressaltar trechos de frases com um tom mais pessimista. Ela estava ofegante, cansava-se rápido; fadiga é um dos sintomas da esclerose múltipla. Andaram mais um pouco e nada de Mike aparecer. Sam começou a sentir dores, principalmente nas articulações. Além dos efeitos da EM, a garota não costumava fazer exercícios físicos, como caminhadas. Sentiu o corpo ficar ainda mais fraco do que já era.

			— Kate, estou um pouco cansada. Será que posso sentar? – Indagou ela apontando para um banco ao lado.

			— Claro! Senta. – A amiga a conduziu ao banco e entregou a ela a garrafa térmica com água que segurava. – Pega, bebe um pouco de água.

			Samanta bebeu alguns goles e respirou fundo. Alguns minutos depois, sentiu-se melhor. Seu medo era sempre que algum sintoma desencadeasse um surto, mas ela sabia que o melhor a fazer era manter a calma.

			— Melhorou? – Questionou Kate olhando fixamente para ela e tirando as mechas de cabelo que estavam à frente do seu rosto.

			— Sim. Minha tentativa de abandonar o sedentarismo falhou.

			— Está destilando sua ironia, então está ótima.

			O celular de Kate apitou. Ela olhou, leu a mensagem recebida e depois parou de mexer no aparelho. Ficou batendo o telefone na palma da mão inquietamente olhando para os lados. Kate não sabia disfarçar bem as coisas.

			— Era o Mike? – Perguntou Sam.

			— Era. Ele chegou aqui, porém, está meio perdido.

			— E por que você não vai atrás dele?

			— Eu não vou deixar você só.

			— Kate, não sou nenhuma criancinha. Eu estou bem! E não faça mais drama do que eu; não admito isso!

			Kate riu. Ela concordou, levantou-se, recomendou umas dez vezes que Samanta deveria ficar lá, quieta, bebendo água e respirando fundo, e só depois foi embora. Logo sumiu no meio das árvores e das pessoas que haviam por lá. Sam ficou sentada, analisando silenciosamente as pessoas. Bebeu um pouco de água sem tirar os olhos de uma família que estava a alguns metros de distância. O pai aparentava ter uns 65 anos, a mãe uns 25 e os filhos gêmeos uns 4. No começo, ela pensou que a mulher fosse filha dele, entretanto, viu que estava enganada quando o casal começou a trocar beijos. Ela achou a cena um tanto estranha, principalmente quando as crianças começaram a aplaudir.

			Suas análises foram interrompidas quando um rapaz se sentou ao seu lado. Ele era pardo, tinha cabelos pretos longos, que estavam presos em um coque samurai. Seus olhos eram pequenos e pareciam ter sido pintados à mão com um castanho escuro e brilhoso. Ele vestia uma calça preta, uma blusa de mangas compridas verde musgo e um par de botas coturno pretas; na cintura, uma jaqueta jeans estava amarrada. O garoto ficou olhando para a frente, mas, às vezes, observava Samanta com o canto do olho. Ela o encarou com as sobrancelhas franzidas quando se aproximou, contudo, depois olhou para o outro lado como se não tivesse percebido que ele estava ali.

			— Você já parou para pensar que em ambientes assim sempre há um grupo de crianças correndo ou brincando com um cachorro; um casal de velhinhos se beijando como se tivesse 16 anos; alguém solitário alimentando os pombos; algum adolescente com seu smartphone preso ao mundo virtual; uma pessoa levando um carrinho de bebê; e pessoas aleatórias que sentam em um banco e conversam? – Discorreu ele. Conforme falava, olhava para os exemplos que citava. Sua voz era macia, como a brisa acariciando o rosto.

			Samanta nem o olhou. Continuou focando em alguma direção que não fosse o rosto do garoto desconhecido. Ele virou para a esquerda para a ver; dessa vez, não tentou disfarçar olhando pelo canto do olho. Seu semblante demonstrava um pouco de surpresa, talvez, mesclada com decepção.

			— Você é surda?! Ah, não acredito que fiz um monólogo em vão. – Lamentou ele jogando os fiapos que ficavam fora do coque para trás.

			— Eu não sou surda. – Contestou a menina sem direcionar a atenção visual ao rapaz. – Só não falo com estranhos.

			— Menos mal. Prazer, sou Billy. Acho que não sou mais um estranho.

			— Você continua sendo um estranho. Saber seu nome não me faz saber quem é você.

			— Gostei da sua autenticidade. Acho que estou apaixonado!

			Samanta deu uma risada recheada de ironia; todavia, também achou engraçadas as palavras dele, as quais não tinham nexo para ela.

			— Obrigada por me lembrar! – Falou ela finalmente o encarando.

			— Lembrar o quê? – Retrucou Billy.

			— O porquê eu não saio de casa.

			O rapaz se surpreendeu com a resposta. Sorriu e tentou prosseguir o diálogo de forma natural. Mas, percebeu logo que naturalidade não era a característica adequada para uma conversa com a moça a qual ele desconhecia o nome. Externou seu dote irônico para não deixar a conversação calorosa esfriar. Porém, ele não era expert no sarcasmo.

			— Você não sai de casa? Então, como está aqui? Já sei, é alguma espécie de holograma. – Disse Billy. A fala irônica nem sempre combinava com a voz aveludada e com o sorriso sereno.

			— Minha amiga me obrigou a vir. – Samanta “baixou a guarda” e não falou com a mesma prepotência de antes.

			— Nossa, que amiga horrível! Ela te obrigou a sair de casa, passear um pouco, respirar ar puro e ter vida social? Que desumano! – Alguns minutos com Sam haviam despertado nele doses extras de escárnio.

			— Você pode falar o que quiser, mas não conhece a verdade sobre os fatos. – Ela voltou a se defender com firmeza, tanto na voz quanto no olhar.

			— Então me diga, qual é a verdade?

			Antes que a jovem respondesse qualquer coisa, Kate chegou acompanhada de um garoto mais alto do que ela, com cabelos castanhos levemente bagunçados e um sorriso estonteante. Ela chamou a amiga pelo nome; nesse momento, Billy descobriu o nome de Samanta. Depois, a boca aberta e o par de olhos castanhos arregalados demonstraram que ela estava diante de algo espantoso.

			— Vocês se conhecem? – Indagou Kate.

			— Espera! – Sam se levantou assustada revezando o olhar entre Kate, Mike e Billy. – Vocês se conhecem?

			— Claro! Ele é meu irmão. – Declarou Mike.

			Billy sorriu para Samanta e levantou as sobrancelhas. Sabia que ela estava sem palavras diante da coincidência que acabara de ocorrer. Sentiu uma leve vontade de rir ao vê-la sem nenhuma provocação na ponta da língua.

			— Que incrível! Se fosse combinado não daria tão certo. – Disse Kate.

			— Vamos embora, Kate? – Questionou Samanta; foram as únicas palavras que conseguiu pronunciar.

			— Claro. Você vem Billy?

			— Ele? – Sussurrou Sam para a amiga.

			— Não podemos o deixar aqui sozinho. – Cochichou de volta.

			— Por quê? Ele já é bem grandinho.

			— Eu vou. – Confirmou Billy. Ele percebeu que Samanta estava descontente com o convite feito por Kate. Por isso, aceitou propositalmente. Deu um sorriso fechado, que fez Sam virar as costas e caminhar em direção ao carro.

			***

			No caminho até a sua casa, Samanta ficou tentando entender tudo. Billy era uma das poucas pessoas que havia batido de frente com ela; geralmente, as pessoas que integravam o seu convívio faziam as suas vontades e a tratavam com delicadeza, principalmente depois que descobriu a doença. Ao mesmo tempo que era estranho alguém lhe tratar da mesma forma que ela tratava as pessoas, era interessante.

			Outra coisa estranha era o fato do garoto atrevido com coque no cabelo ser irmão do namorado de sua melhor amiga. Eles não se pareciam em nada. Nem fisicamente, nem no estilo e nem no jeito de ser. Mike era um cara legal. As poucas vezes que Sam conversou com ele, ela o classificou como “par ideal para a Kate”. Ele não ia à casa da família Morris com frequência, mas quando ia, conseguia interagir com as anfitriãs agradavelmente, falando sobre seus livros favoritos ou contando histórias bizarras que ocorreram durante a sua graduação em enfermagem, que ainda estava em percurso.

			Muitas coisas passaram pela mente da menina durante os quarteirões percorridos, até o carro cinza, que as amigas nomearam de “Estênio”, simplesmente porque ele tinha cara de Estênio, parar em frente a uma casa de dois andares bege, quase marrom. Ao ouvir o som dos automóveis estacionando, o de Kate e o de Mike logo atrás, Jane largou o livro que lia e correu para abrir a porta. Espantou-se ao ver os quatro jovens subindo os degraus largos em direção à porta. Tratou de pôr o sorriso no rosto. Todos cumprimentaram a Sra. Morris, que deu um sorriso diferente, misto com surpresa, ao ver Billy.

			— Eu ainda não conheço você. – Falou ela ao abraçá-lo.

			— Billy Gordon, irmão do Mike. Peço perdão se estiver incomodando com a minha presença. Mas, preciso lhe dizer que é uma honra a conhecer. Conheci sua filha acidentalmente hoje no clube e fiquei encantado com a simpatia e graciosidade dela. Conhecer a mulher que a inspira é fascinante! – Alegou Billy usando toda a sua simpatia e finalizando o discurso com um beijo na mão da mãe de Sam.

			— Oh! O Sr. e a Sra. Gordon fizeram um excelente trabalho ao educar seus filhos. É muito bom os receber. Voltem sempre que quiserem. E para mim, é gratificante conhecer os amigos da Sam.

			— Não, mãe, ele não é meu amigo. – Contrariou Samanta coçando o rosto com o dedo indicador.

			— Já me sinto em casa! – Disse Billy sorrindo.

			— Ótimo! Fiz uma comida especial. Venham, vou servi-los. – Completou a Sra. Morris.

			Jane deu os braços aos irmãos e os conduziu até a cozinha. Billy olhou por cima do ombro para Samanta e piscou. Ela o encarou com os olhos fixos e a boca cerrada. Aproximou-se de Kate para lhe falar algo tendo a certeza que os outros não a ouviriam.

			— Por que o trouxe para cá? – Questionou Sam.

			— Ele é meu cunhado, não poderia o deixar sozinho lá. – Respondeu a amiga.

			— Ele é tão... insolente!

			— Ele tem uma filosofia de tratar as pessoas conforme a maneira que elas o tratam. Você foi grossa com ele?

			— Não que eu me lembre. – Samanta respondeu olhando o chão, tentando disfarçar a verdade por trás da resposta.

			— Você está mentindo!

			— Como pode ter certeza?

			— Quando você mente olha para o chão.

			— Droga, você me conhece demais! Mas, e agora? Vai me obrigar a ficar aqui e o aturar?

			— Você não vai passar o aniversário de amizade com a sua melhor amiga longe dela, não é? E outra, sua mãe está tão feliz, olha só para ela, só falta dar comida na boca deles. – Ambas riram. – Ela fica feliz quando você recebe visitas. Tenta ficar tranquila pelo menos hoje. Não precisa nem falar com o Billy. Vamos só comer o macarrão da sua mãe, que é o melhor do mundo, sentar e assistir um filme. Vai passar rápido.

			— Ok, vou tentar. – Concordou Sam olhando na direção de Billy, que a encarava enquanto colocava uma garfada de macarrão na boca.

			As duas se uniram aos outros na cozinha, que era separada da sala por um balcão. Sentaram-se ao redor da mesa de seis lugares, a qual na maioria das vezes era usada só por Jane. Ela, aliás, fez questão de servir as meninas da mesma forma que fez com os rapazes. Tirou uma jarra de suco de maçã da geladeira e colocou em cinco copos. Após ver todos se deliciando com sua receita, sentou-se ao lado da filha e comeu junto com eles.

			Durante o jantar vários temas foram colocados em debate; desde os últimos acontecimentos políticos do país até curiosidades da vida pessoal. Assim como Mike gostava de falar suas aventuras hilárias envolvendo a universidade, Kate também comentou como estava sendo cursar serviço social; ela rasgou elogios ao descrever o curso com brilho nos olhos. Samanta se sentiu mal por um momento. Havia trancado a faculdade de biologia ainda no primeiro semestre. Ela gostou de estudar sobre as borboletas e tantas outras informações relacionadas à área; contudo, o desânimo venceu. Embora o assunto a incomodasse, continuou ali.

			— Billy, você está estudando ou trabalhando? – Perguntou Jane.

			— Terminei a faculdade há pouco tempo. Agora sou um publicitário. Estou fazendo alguns trabalhos em home office. – Contou ele.

			— Que interessante! Também trabalho em home office. Costuro roupas e vendo peças individuais ou em massa para empresas. Confecciono outras coisas também.

			— Que incrível, Sra. Morris! E você, Samanta? O que faz?

			Kate a olhou como se quisesse puxar suas rédeas com os olhos; todavia, não adiantou muito.

			— Não faço nada. – Respondeu Sam. – Só fico em casa apreciando a passagem do tempo com naturalidade e sem nenhum encargo na consciência. Algum problema com isso?

			— Não, nenhum. Cada um deve fazer o que se sente apto para fazer.

			O clima ficou estranho e os outros espectadores da conversa entre Samanta e Billy não sabiam bem o que falar. Ambos se encaravam, cada um em um lado da mesa; ela com os braços cruzados e ele com um sorriso torto. Os olhos pequenos dele fitaram os da moça, que pareciam ter o dobro do tamanho dos dele. Parecia que a qualquer momento, a guerra silenciosa travada nos olhares se transformaria em um bate-boca ou até uma guerra de comida. Mike tratou de evitar tal combate.

			— Kate, você não disse que trouxe um filme? – Indagou o caçula da família Gordon.

			— Ah, claro! É fantástico! Eu vou buscar. – Afirmou ela.

			Kate subiu a escada apressadamente para buscar o pen drive. Sentiu um alívio por não presenciar o próximo capítulo da troca de farpas entre a amiga e o cunhado. Achou o que procurava sobre a escrivaninha marrom do quarto de Sam, em seguida, voltou para a sala calmamente. Encontrou os dois irmãos sentados, um em cada sofá, sendo que cada sofá só comportava duas pessoas. Sentou-se ao lado do namorado, deixando um lugar vago ao lado de Billy.

			Jane arrumou a cozinha com a ajuda da filha e foi até a sala onde os outros estavam. Parou ao lado do abajur de luz amarelada e explicou que iria se ausentar, pois precisava terminar a confecção de algumas camisetas; deixou claro que todos deveriam se sentir à vontade e poderiam voltar quando quisessem. Subiu a escadaria e logo apareceu Samanta, que encarou o lugar vazio ao lado de Billy. Ela conectou o pen drive na TV, selecionou o filme, e sem muitas opções, sentou-se na única vaga restante no sofá.

			O longa-metragem se chamava “O mistério do 28B”, e abordava uma história cheia de suspense. Um apartamento, o 28B, era invadido todas as noites à meia-noite, e a cada invasão, um item do local era furtado. Entretanto, o(a) suspeito(a) não deixava provas e nem haviam sinais de arrombamento. O filho mais novo da família desapareceu em uma das madrugadas e os donos do 28B decidiram investigar tal mistério. A questão que envolvia o filme era descobrir quem estava por trás dos sumiços, já que vários personagens teriam supostos motivos para fazer algo contra a família.

			O filme foi se desenrolando e os quatro jovens observavam cuidadosamente cada pista a fim de encontrar o(a) culpado(a). Os olhares atentos de todos tentavam descobrir o enigma, o qual estava complexo e confuso. Minutos antes da verdade vir à tona, Kate pausou a película e ajeitou as pernas, pondo uma sobre o sofá e a outra continuou aberta em um ângulo de 90° por cima da outra, como se formassem um quatro.

			— Ok, quem vocês acham que roubou tudo e sequestrou o Inácio? – Questionou ela.

			— Eu acho que foi o porteiro. Ele nunca está na portaria durante os roubos. – Opinou Mike.

			— Eu acho que foi o taxista. – Comentou Billy.

			— Isso não faz o menor sentido. – Rebateu Sam. – Ele nem está na cidade.

			— É isso o que ele quer que você pense. Por que você acha que ele não deixa abrirem o porta-malas?

			— Ele levou o rabino até a cidade vizinha, não voltaria a tempo do roubo. Na minha opinião, é o morador do apartamento 30A. Ele é misterioso, porém, ao mesmo tempo, não atrai suspeitas.

			— Eu continuo achando que é a vendedora de cachorro-quente. Ela é estranha. E acho também que aquilo na blusa dela não é molho, e sim sangue. – Falou a estudante de serviço social.

			— Kate, dá play! Vamos ver quem está certo. – Disse Mike.

			O filme continuou e não demorou muito para que o mistério fosse revelado. Os outros personagens se reuniram para executar um falso roubo ao táxi do personagem que Billy havia destacado. Após trocas de tiros e corridas radicais, o taxista foi desmascarado: Ele roubou o 28B durante as madrugadas, escondeu os itens no porta-malas, sequestrou Inácio, caçula da família que morava no apartamento, e o escondeu na casa do falso rabino, que era seu cúmplice. Billy estava certo! Ele encarou Samanta com um sorriso fechado esbanjando o orgulho que sentia por ter acertado o enigma. A garota o olhou uma vez, e foi o suficiente para ela desviar o olhar para evitar aceitar que tinha perdido uma competição inexistente.

			O final do longa foi bonito. Inácio voltou à família, o taxista foi detido, os pertences devolvidos e a história se encerrou com uma sessão de beijos do casal principal, os proprietários do 28B. Kate e Mike se entreolharam nessa hora, com aqueles sorrisinhos de casal apaixonado que gosta de assistir a outros casais apaixonados. Os sorrisinhos sumiram quando eles começaram a trocar beijos enquanto os créditos subiam na tela.

			Samanta e Billy os observaram com os olhos semicerrados, como se forçassem a visão para enxergar algo. Depois se entreolharam e o clima ficou ainda mais constrangedor. Olharam para a frente esperando o momento “vela” passar; entretanto, disfarçadamente, continuavam se olhando com o canto do olho. Talvez, para averiguar se o outro estava com o mesmo nível de embaraço.

			Quando tudo acabou, tanto o filme como a troca de beijos entre o jovem casal, eles se levantaram e caminharam em direção à porta. Jane reapareceu e participou do momento de despedidas. Mike beijou a bochecha de Samanta como costumava fazer, em seguida, abraçou a Sra. Morris. Billy não quis forçar nada, com um sorriso meigo, apenas estendeu a mão e esperou que Sam o cumprimentasse; ela, educadamente, apertou a mão dele. Contudo, foi algo diferente. Ele deslizou suavemente o polegar pela mão da moça.

			— Boa noite, Samanta Morris! – Exclamou ele com a voz mais aveludada do que nunca. O timbre dele parecia fazer cócegas nos ouvidos dela.

			— Igualmente. – Replicou a menina dando um sorriso forçado.

			Depois, ele se direcionou a Jane, que o abraçou carinhosamente.

			— Foi incrível conhecer você, Billy! – Falou ela.

			— Posso dizer o mesmo. – Concordou o rapaz. – Aliás, Sra. Morris, preciso ressaltar que a senhora tem mãos abençoadas e que a sua comida fez eu me questionar como vivi tanto tempo sem ela. Aceitaria ensinar um pouco dos seus dotes culinários a um jovem publicitário?

			— Oh, claro Billy! E como pagamento da aula quero que fique para degustar o que você cozinhará.

			— Afirmo-lhe então que és a melhor professora que eu poderia ter.

			Samanta revirou os olhos. Os irmãos Gordon foram embora e Jane subiu para organizar seu ateliê.

			***

			Samanta subiu e se jogou em sua cama, abraçou o travesseiro de nuvem e ficou olhando o teto. Kate chegou depois e encontrou a amiga aérea.

			— Pensando em alguma coisa? – Perguntou a universitária.

			— No filme. – Respondeu Sam. – Na parte que Inácio reencontra a família e diz: Eu sempre estive aqui. Por que só sentiram minha falta quando eu não estava?

			— É uma boa reflexão.

			— É. Às vezes, só damos valor quando perdemos ou achamos que perdemos.

			— Infelizmente.

			Kate colocou o colchonete ao lado da cama e se deitou. Elas falaram sobre alguns assuntos, como um livro que ambas estavam lendo; porém, o nome de Billy não foi nem citado. Kate não quis a forçar a falar sobre ele, e nem a própria Samanta achou relevante comentar algo a respeito. Foi só um garoto que ela conheceu e que imaginou que não veria tão cedo.

		


		
			
Capítulo II

			
Desvendando

			Na manhã posterior, Kate acordou cedo e saiu de fininho para cumprir suas atividades acadêmicas. Samanta dormiu mais um pouco. Acordou no horário de sempre, pronta para ter a rotina de sempre. Tomou os remédios, entre eles o Fingolimod, uma das drogas modificadoras da doença, que ajudam a evitar surtos e retardar o avanço da EM.

			O dia foi como outro qualquer. Ela leu o livro da vez, e depois foi procurar críticas na internet para ver se os outros tinham a mesma opinião que ela; sempre fazia isso. Tomou mais remédios. Viu alguns episódios de sua série favorita, “Histórias Cruzadas”. Ajudou a mãe com as tarefas da casa, além de opinar nas novas produções dela. Tentou desenhar, mas ao segurar o lápis, a mão tremeu de fraqueza. Ela percebeu que aquele dia não era um bom dia para desenhar. Então, foi ver um documentário sobre biologia marinha. Foi mais um dia normal, tirando o fato que em raros momentos ela se viu lembrando da noite anterior.

			Por volta das 5:00 da tarde, Sam e Jane estavam sentadas no sofá ainda assistindo ao documentário, que mostrava o nicho ecológico das baleias orcas. A jovem estava deitada, com a cabeça repousando no colo da mãe, quando o telefone de Jane começou a tocar alto. A Sra. Morris pediu licença, levantou-se e foi até a cozinha atender. A filha a observou e tentou ler os lábios a fim de identificar quem havia ligado; todavia, logo voltou a atenção para as orcas. Minutos depois, Kate mandou uma mensagem: Mais tarde passo aí. Sam respondeu um Ok. Notou que a mãe ria no telefone e estranhou.

			Sentiu-se cansada e subiu para descansar. Ao deitar na cama, não demorou muito para dormir. Repousou pouco mais de uma hora, até se levantar, espreguiçar-se e descer a escada ainda bocejando. Segurou-se no corrimão para garantir que não sairia rolando escada abaixo caso tropeçasse nos próprios pés. Mas, ao chegar na sala, à frente da cozinha, seus olhos semiabertos se arregalaram o máximo que podiam, a pele branca ficou mais alva; o susto foi grande.

			Jane estava cozinhando sorridente a mesma receita da noite anterior; ao seu lado, estava Billy. Ambos a viram e sorriram. Kate estava sentada em uma cadeira virada para a direção da aula de culinária. Quando a avistou, pegou um livro de receitas sobre a mesa, abriu em qualquer página, fez um biquinho e fingiu estar lendo.

			— O que significa isso? – Articulou Samanta.

			— Oi, querida. Temos visitas. – Anunciou a Sra. Morris.

			— Eu me perdi em suspiros no meio da noite pensando na comida da sua mãe. Então, resolvi pedir a ela que marcássemos a aula para hoje mesmo. – Explicou Billy, que limpou as mãos em um guardanapo, colocou-o sobre a bancada e depois apoiou os cotovelos nela.

			— O Billy é um aluno muito aplicado! Aprendeu tudo rapidinho.

			O rapaz olhou para Jane enquanto o elogiava e depois encarou Sam com o sorriso fechado que dava. Seu olhar era intenso, meio hipnotizante. Os cotovelos apoiados sobre o balcão e os braços flexionados realçavam os músculos do antebraço. Ele usava uma camisa cor de vinho e o coque que prendia os cabelos lisos em camadas. Kate continuava sentada fingindo ler; Samanta se aproximou, puxou uma cadeira e sentou ao lado dela.

			— Legal. – Disse ela sem expressar nada para a mãe e o aluno dela. Em seguida, puxou sua cadeira para mais perto da amiga e cochichou. – Kate.

			— Oi. – Sussurrou a universitária de volta sem tirar os olhos do livro.

			— Você tem alguma coisa a ver com isso?

			— Eu? – Ela olhou para Samanta com as sobrancelhas levemente franzidas. – Não!

			— Certeza?

			— Ai, ok! Billy pediu o número da sua mãe, ela concordou e eu dei. Eles marcaram a aula e eu o trouxe. É isso. – A garota não aguentava mentir por muito tempo, ainda mais à frente dos olhos grandes e fuzilantes de Sam que conseguiam extrair a verdade facilmente.

			— O que ele pretende com isso?

			— Eu não sei exatamente. Entretanto, acho que ele não está interessado só no macarrão da sua mãe. Eu vou ao banheiro.

			Kate largou o livro sobre a mesa e se levantou. Samanta encarou o moço tentando o analisar a fim de entender a aproximação repentina de sua família. Porém, aquele olhar misterioso que continuava a observando não daria essa resposta de maneira tão simples.

			Tempos depois, os quatro se reuniram na mesa de jantar para conferir se a aula dada pela Sra. Morris tinha surtido o efeito desejável. Comeram o macarrão com molho especial – receita de família – pela segunda noite seguida. Mas, isso não era um problema; se Billy tinha uma certeza na vida, era esta: ele gostaria de comer aquilo todos os dias.

			— Billy, ficou maravilhoso! – Elogiou Jane.

			— Muito obrigado, Sra. Morris! A senhora é uma excelente professora. – Retrucou ele.

			— Parabéns! Eu desconhecia as suas aptidões culinárias. – Falou Kate.

			— Eu também.

			Todos olharam para Samanta esperando que ela fizesse algum elogio.

			— É, ficou muito bom. – Comentou sem muito entusiasmo dando uma garfada em seguida.

			— Agradeço a gentileza. – Disse o garoto.

			Kate largou o garfo e limpou a boca com um lenço.

			— Sra. Morris, será que podemos conversar depois... a sós? – Perguntou a jovem.

			— Claro, Kate. – Concordou Jane.

			— Samanta, você e eu poderíamos fazer um passeio noturno. Assim não incomodaríamos a conversa delas. – Sugeriu Billy envergonhado.

			— Não acho necessário. – Replicou ela voltando a mirar rapidamente o prato.

			— Eu só acho que seria legal da nossa parte.

			Ela olhou para a frente e os três estavam a encarando novamente. Aquilo a incomodou bastante.

			— Tanto faz. – Falou a menina tentando sair do centro das atenções.

			***

			Após o jantar, todos ajudaram a recolher as louças e pôr sobre a pia. Jane proibiu que qualquer um dos três jovens a ajudasse a lavar; não adiantou muito. Billy pegou a esponja e lavou tudo sozinho. A costureira começou a guardar a louça. Billy e Samanta saíram. Kate se aproximou. A conversa estava prestes a começar.

			A estudante de serviço social se achegou com as mãos para trás. Parecia não saber muito o que falar, ou melhor, como falar. Ajeitou os cabelos curtos castanhos, quase loiros. Passou a mão pelo rosto redondo algumas vezes, enquanto a dona da casa terminava de dar atenção às louças para dar a ela. Estava com as mãos para trás, como se escondesse algo, e os olhos da mesma cor do cabelo fixos na costureira.

			— Sra. Morris, eu acompanho a história da sua família desde os 11 anos e sei de tudo o que vocês já passaram, desde a EM até... – Kate travou. Não conseguiu citar o nome do pai de Sam e nem relembrar o ocorrido. Jane entendeu o que ela nem chegou a dizer. Pensou um pouco e retomou o discurso. – Até outros problemas que aconteceram depois. Sei o quanto a senhora gasta para pagar as dívidas desta casa, oferecer uma vida boa a Sam, e sei o quanto os remédios são caros. Por isso, queria que aceitasse isso.

			Ela puxou um envelope que escondia atrás e o entregou nas mãos da mãe da amiga, que era uma segunda mãe para ela. Jane o segurou, sem saber como reagir, apenas o abriu levemente para saber o que tinha dentro. Dinheiro! Ela se surpreendeu e passou os dedos pela abertura dele, como se quisesse o lacrar. Sorriu, meio sem jeito.

			— Kate, sabe do carinho e da gratidão que tenho por você. És muito especial para mim e para minha filha. Sei que você faz tudo o que está ao seu alcance para nos ajudar. Mas, não posso aceitar.

			— Por quê? Eu faço questão. Eu pedi ao Billy para tirar a Sam daqui, porque sabia que ela jamais aceitaria. Porém, eu insisto que fique com isso. Eu sei que pode ser pouco comparado ao valor que a senhora gasta com as medicações, mas, quero ajudar de alguma forma.

			— É o seu dinheiro, Kate.

			— Se é o meu dinheiro, eu escolho o que faço com ele. E eu escolho lhe dar. Acredite, a senhora e a Sam já fizeram bem mais por mim do que isso.

			— Obrigada! – Agradeceu Jane com os olhos marejados, ora olhando para Kate, ora olhando o envelope.

			— Essa é a minha contribuição. – Disse a estudante apontando para o envelope que a costureira segurava. Depois, com a outra mão que ainda estava escondida, ela puxou um outro envelope. – E essa é a contribuição do Billy.

			Ela entregou nas mãos da Sra. Morris a doação do publicitário. Ela estava visivelmente assustada com tudo aquilo. Abriu o envelope para ver o que havia dentro e se espantou mais ainda. Estava recheado de cédulas; muito cheio. Olhou para Kate com os olhos arregalados e a boca aberta.

			— Como assim?! Ele só nos conhece há 2 dias. – Questionou Jane.

			— Eu sei. Mas, quando viu meu envelope no carro, ele fez questão de preparar o dele, embora desconheça a situação da Sam.

			— Eu não posso aceitar.

			— Ele não aceita devoluções; isso vale para videogames velhos vendidos e para dinheiro. Palavras dele.

			Jane sorriu e abraçou a garota. Tudo era muito inacreditável! A Sra. Morris não costumava falar muito sobre as condições financeiras da família, contudo, aquele dinheiro havia aparecido na hora certa. Monetariamente, o envelope de Billy tinha o dobro da quantia do de Kate; sentimentalmente, ambos os envelopes tinham a mesma quantia simbólica.

			***

			Billy e Samanta não foram tão longe. Andaram a passos lentos e curtos pela rua da casa da família Morris. No começo, não sabiam bem sobre o que falar e se realmente deveriam falar algo. Ele tinha certo receio de puxar conversa com ela, sem os olhares de Kate e Jane para a corrigirem caso ela o tratasse de maneira grossa. Sabia que mesmo que não fosse grossa, ela não falaria mais de dez palavras sem destilar um tanto de ironia. Ambos ficaram admirando a lua até que a garota resolveu quebrar o silêncio e a cantoria dos insetos noturnos para obter algumas respostas.

			— Por que sair em uma noite fria? Por que comigo? – Interrogou Sam.

			— Porque eu gosto de olhar o céu à noite. É bonito! – Respondeu Billy. – E porque fiquei sabendo que você não saiu hoje.

			— Não sei se é impressão minha, porém, parece que você andou buscando informações sobre mim. Por que esse interesse repentino?

			— Você o despertou. Sinta-se culpada por isso. Você é irrefutavelmente interessante. Me fale algo sobre você. Qualquer coisa que eu ainda não saiba.

			— Ok. Você quer saber algo sobre mim? Eu não gosto de falar sobre a minha vida.

			Samanta deu um sorrisinho. Não estava falando com tom áspero como o da conversa no clube; todavia, o sarcasmo continuava contido nas suas sentenças. Billy a encarou com naturalidade, já esperava por aquilo. Na verdade, achava-a mais charmosa quando ela usava a ironia. Ele deu um sorriso. Seus dentes eram perfeitamente alinhados, quadrados e com um tamanho proporcionalmente adequado. Quando sorria, a noite ficava ainda mais iluminada.

			— Tudo bem. – Falou o rapaz. – Então, eu vou falar sobre mim. Meu nome é Billy Gordon. Tenho 23 anos. Sou formado em publicidade e trabalho com isso. Minha comida favorita é o macarrão da sua mãe.

			— Eu já sei de tudo isso. – Interrompeu Sam.

			— Meus legumes preferidos são os verdes, porque acho que a cor os torna mais atrativos. Prefiro a noite do que o dia. Gosto dos livros da saga Percy Jackson, são meus favoritos. E não corto meu cabelo há 2 anos.

			— Encantador! Faltou dizer que só usa blusas de mangas compridas.

			— É uma observação verídica e muito pertinente.

			Ele tirou o olhar da direção dela e o orientou para a frente, depois mirou o chão para verificar onde pisava. Sempre ficavam alguns fios de cabelo soltos que não se juntavam aos outros no coque, ficando caídos ao lado do rosto dele. Às vezes, quando não sabia bem o que fazer, ele jogava os fios soltos para trás, como fez naquele momento. Samanta cruzou os braços sobre a blusa amarela sob o casaco bege para tentar se sentir mais aquecida. Após tomar coragem para perguntar o que queria, Billy retomou o diálogo.

			— Por que não sai de casa, Samanta? Por que não gosta de respirar um ar fresco, ou de ver a brisa batendo nas árvores e fazendo as folhas dançarem, ou contemplar o céu estrelado, ou cumprimentar as pessoas na rua não só por educação, mas simplesmente porque está feliz por encontrá-las?

			— Por que se importa tanto com isso? – Rebateu a menina rispidamente.

			— Eu me importo com você. – Seu tom continuava calmo.

			— Você me conhece há 2 dias, Billy. Não sabe nada sobre mim!

			— É, porque você não fala.

			— Eu não falo porque eu não quero! Eu tenho os meus motivos para não querer sair de casa. Eu estou doente, ok? Satisfeito? É isso que você queria ouvir? Por que não admira esta noite estrelada, ou observa a brisa fazer as folhas dançarem, enquanto desfruta da sua saúde perfeita? Viva a sua vida como achar melhor e deixa eu viver a minha.

			Sam juntou ainda mais os braços ao corpo e foi embora a passos mais rápidos do que o normal. Billy a olhou andando pela rua vazia, ainda molhada pela chuva do final daquela tarde. Não soube o que fazer. Se não fosse atrás, deixaria aquela amizade, que ainda nem havia começado, acabar de maneira esquisita e mal resolvida. Ficou parado por alguns instantes, até recomeçar a marcha em direção à casa das Morris, para onde Samanta tinha ido.

			***

			Ela chegou ofegante e atônita, afinal, uma simples caminhada era o suficiente para tirar o seu fôlego. Bateu a porta ao entrar em casa. Kate estava sentada em um sofá e Jane em outro; elas conversavam sobre algum assunto aparentemente engraçado e interromperam o papo ao ouvirem o som da batida da porta e os passos de Sam subindo a escada seguidamente.

			— Bater a porta não resolverá seus problemas, Sam!!! – Gritou a Sra. Morris. Samanta respondeu com outra batida de porta, dessa vez, a do quarto. Depois, virou-se para Kate e disse em baixo tom. – Vou verificar o que houve dessa vez.

			Jane sorriu, levantou-se e subiu ao encontro da filha; aliás, quase todas as frases dela acabavam com um sorriso. Embora já estivesse beirando seus 45 anos, a Sra. Morris tinha uma aparência jovem. Pouco tempo depois, Billy adentrou a casa meio assustado, olhou para a escada e depois para Kate sentada no sofá alisando o queixo com o dedo indicador. Andou até lá e sentou no lugar onde Jane estava anteriormente. Parecia que ele não entendia bem o que acabara de acontecer.

			— Cadê a Sam? – Indagou ele.

			— Ela foi para o quarto. A Sra. Morris foi atrás dela. Aconteceu alguma coisa? – Replicou a moça.

			— Eu perguntei uma coisa e acho que ela não gostou.

			— O que perguntou?

			— O porquê ela não sai de casa.

			— Ah não! – Kate esfregou os dedos na testa e sacudiu a cabeça negativamente. – Esse é um assunto delicado para ela. Quer uma dica? Nunca fale sobre isso, nem sobre a saúde física ou emocional dela, e muito menos sobre o pai dela.
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